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A PAZ E A DESORDEM nem traidor. Éra apenas-um 1 sol, pousou na coroll~ carnuda- 1 ~ 
grande amigo da sua Patria. mente vermelha da noiva. ~ 

Esmola p'ra quem padece: 
A esmola ! a melhor prece 
Que vae da terra ao senhor! Estavam carndos. ' · · · 1~~;ª~~~ ~~t~ ·sÍt~~~~~ ~e·r~i~~i, Julio Dantas. 

O que um deput:tdo republi- em todo o paiz, ainda ha quem ~ 
<ano diz no Radical: 

só pense em odios, em calumnias BILHETES p Ü S TAE S «Ü paiz está dividido em em arruaças, em vinganças poli- -
.dois campos. Os cidadãos da Re- ticas ... Perante a espectativa de 
publica separaram-se em duas um futuro tormentoso e desgra

.oeorrentes de opinião, oppostas. çado, ainda ha quem só pense em 
VI 
}r1eu caro Vieira Uns querem paz, querem or· diffamar e enlamear adversarios, 

<lem, querem tolerancia, querem quem só trate de tumultos e de Para garatia da familia que 
benevolencia e respeito para to- aggressões - sem ver que esta Deus d:irá vou segurar a pelle; não 1 

das as crenças. Outros querem indisciplina social pode trazer não ha que ver-hei de marchar de 
.a violencia, querem a persegui- só a perda 1da Republica, mas da morte macaca! E apenas seguro 1 

ção, querem a arruaça, querem propria nacionalidade.)) a pelle porque o enchimento, meu 
o odio, querem a vingança. Commentario de «O Dia)): querido, tem-se ido a olhos vistos. 

Uns querem o socego e a Se continua a escrever assim, A tal carlola tirou-me bnstantes 
tranquilidade, para que o paiz, d'aqui a pouco o Radical é feito kilos de banha que-seja dito pa· 
emfim, possa trabalhar e progre- em farrapos como thalassa e trai- ra. bem da verdade-deram-me 
-dir. Outros, dementados e in- dor e ao deputado, sr. Ribeiro de u11s pataquilos, vendidos ali ao 
·conscientes s6 vivem da aggres- Carvalho queimam-n'o e deitam- accendedor dos lamµeões rara lim
são e da calumnia, da desordem lhe as cinzas ao mar. . . ao som peza dos mesmos; e os adstrin-
e do tumulto, como se a paz não da Portugue~a. i;rentes de leitura que as suas re- 1 

fosse o melhor sustentaculo de clamações puxaram-aquasi me J 

todas as democracias. presenteiam, com um esfalfamen- · 
E' d'este espirito de desor- CONTO PARA VIRGENS Lo de alto là. Em seguida o capo-

dem que nasce todo o mal, Sen· Le com as r.e~pcctivas iovBstiga-
te-o o commercio, sente-o a in- ções oculistas e viajatas por 'hi 
<lustria, sente-o a agricultura. Entre a verdura, entre as pe- ao tia tem lume-fez-me prever o , 
Sentem-no todos, porque todos quenissimas pedras, na familia- melhor d'uma espinhela caída e 
estão soffrendo, nos seus interes- ridade dos bichos da terra, duas um pedido de mei'arratel de na
ses prejudicados, os effeitos da flores olham uma para a outra. riz ao Frente (sem allusão a por
politica infame que perturba o Por escad<ls de ouro desciam os cos) como vaes lêr. 
paiz inteiro. raios do sol ate á carnação lumi- -Prelibava ao subir á mi-

Sabe-se que é·pessimo o es- nosa das suas pequenina~ coról: nha trapeira d'occasião, uma so- . 
tado financeiro e economico. Sa- las,-e os perfumes subiam ate néca gostosa, muiLissimo mais gos-

1 
be-se que por toda a parte lavra 1 ao ar az_ul. Dizem as más línguas tosa que os classicos aferventa- 1 

uma terrivel falta de confiança . que os rncensos que. Fobem por dos qne a Antoninha me piepa
no dia de amanhã. 1 escadas de ouro, fugidos do pe- ra ao lusco -fusco; sonéc.a que 

Pois se alguem tem cora-
1 

quenino corpo das flores, vão per- bem compensaria as fadigas d' a
gem de' erguer a voz, em pala- fumar as azilas magr~s ~'essas quelle nefasto dia .. . Estendi-me 

1 vras de paz, de prudente aviso, outras flores do ~en, 1rmas das pois o mais com1Mdamente pos- 1 

<le bom senso e patriotismo, lo- ~strellas, as aodonn_has .. Mas se- sível no meu sobrado-leito. A pai- 1 

go lhe cahe em cima a turba- Ja como fôr, o que e sabido .é que lida luz do luar vinha gelosia a
multa incensata: entre o esmalte da verdura, am- ranhada dentro como chuva de 

-E' thalassa, é traidor, e Je- paradas e pPqueninas pedras, se prata; a onda dizia ali na praia 
suita! Já tem escabujado, em vol- olham duas flores. doces segredos ás dunas esbran
ta de nós, essa horda ululante. Já Am~as são vermelhas, l'!1bi- quiçadas; a viração nocturna tra
nos têem procurado attinair essa das, vaidosas da sua carne per- zia um mixto de perfumes, onde 
onda de lama, que, se ~ão fôr fumada,. e a~bas ellas lêem 11111 o acre das resinas dos pi nhaes a
.afastada, ha de perder e arruinar coraçãos1to doirado no Se io carna- !em se casava com as emmana- 1 

.a Republica. Já nos têem chega- do dos \'ermelhos cyclos. Alguem ções salinas que as resacas ex.
do aos ouYidos os apupos e as que l_h~s não tivesse boa vonla- halam. Depois a lua espreilou, 
vaias d'esse bando sinistro. de, dm_a que se namoravam. M~s maliciosa, janella adentro; tinha 

Embora ... Continuaremos como ainda não cbe~ou ao me10 um sorriso de luz pé1llida, mui
dizendo a verdade, com o mes- social das flores ~ ver_iigem dos C!I.· to pallida, da pallidez das vir
mo desassombro e com a mesma sarnentos por dinheiro, e como , geus das irnllas lendas do Sep
sinceridade-não diremos com o Deus as fizera erescer defronte 1

1 

tentrião. Eu sen1i-me poeta; a 
mesmo brilho -do velho Clé- uma da outra, bebendo a argen- musa saltava cá dentro do 1oiti
mence.au, quando a Republica tea_ .da mesma raiz, ningu~m lhes ço, verdadeiros macaquinhos no 
Franceza começou a enveredar tolhia o_amor nem os olhares_. E sotão. Ergni me solemne, o vin
pelo caminho da violencia e da não havia nada de extraord1na- '. tesyllado a fu gir da bocca e dis
perseguição. rio, nem es~and a lo nenhum; um_a 1 tendi os braços, mãos espalma-

0 grande estadista republi- e~a mascuhn~ e a ot~tra ~ra fem1- 1 das, para o astro dos lamechas .•. 
cano foi agredido e calumniado. nrna. A mama lês~1ca arnda não e agarrei qualquer coii' a que to
Mas não deixou de clamar con- entrou no cerebros1~h?. das flores: mei pelos cornos da sobredita cu· 
tra as repressões violentas por Lá ehegará com a c1vd1sação, lou- ja lua. Mas-ó fatalidade-era 
simples crimes politicos, por sim· vado Deus!_ a minha sobrecasaca de já outras 

1 ples delictos de opinião. Ora pois, marcaram as duas éras, a celebre com que fui a inau-
Dizia Clémenceau com o vi- flores o seu casamento para ur~a gnração particular da Ponte e em ; 

gor da sua penna formidavel: cer~a madrugada, em qu~ havia cujos bolços alojei a pane poste-
-Pôr a liberdade e a vida m111ta luz pelo ceu e m111to or- rior d'um perú, e um Lrancanaz 

de todos os cidadãos na depen- valho pela terra. Mandar~m cha- 1 -assim-de focinho de fiambre 
dencia de um poder instavel, en- mar o p~dre', e o padre ve111 ~elo 

1 
que, seja dilo de passager~, ficou 

tregue a todas as tentações do ar, trazido n am raio de sol. \' es- , por oceanos de cobre ao mteger
arbitrio, é espalhar por toda a tia a sua casúla luminosa em for- ' rimo senado de tão memoravel é
parte a suspeita, é organisar a ma de azas, larga metal1ca e bor- pocha. 
delação e destruir a segurança dada lambem de rellexos doura-
publica, e perturbar a vida social, dos. 

Judeu Errante. 

é provocar novos attentados, é · Era uma abelha. . 
atirar a republica para a Revolu- 1 Passou na corólla_ do noivo e R... 1[5) T TI2 
ção.i) 1 arranc1m do coraçãos1to amarello }A K ir!, 

Falava assim, n'esses tempos i alguma coisa que levou presa á "'ª' un·o nE oun ui D ! ut'l'E 

incertos, o grande Cler?enceat~. pellug~m do abd?men. Bebeu na Di1 ector e gl'avador-lU?.Q\Ji:: !!3!\Ei1 
E não nos consta que t1v~sse . Sl· t_aça d u~ n~ct~no 11~ pou~o de Rua deS. Lazaro, 310-PORTO. 
do, nem thalassa, nem iesmta, . licor, e la foi, arnda n ucn ra10 de 

Quem dá aos pobres 
Empresta a Deus. 

V. Hugo. · 

Quando os povos jaziam 
Sem terem ideia da luz, 
Sem a grande comciencia 
Que á liberdade conduz; 

Os sectarios estultos 
Da medonha idolatria, 
Sentindo vingar o fructo 

....................... 
E vós, senhores, que seguindo o exemplo 
Do sagrado varão, firmaes o templo 

Que guarda a caridada ! 
Da esmola que hoje daes do fundo d' alma 
Aos pobres do Senhor; tereis a palma 

D~ Deus na elern1dade. 

Manuel Roças. 

RE~1LEXOE~ CONCruJTOS E 
~~h~=~~~~ 'fi: ~~s~hãi~1°10s . PENSAMENTOS SOBRE ANllfAES 
Raiou a divina aurora 
Da suprema redempção ! 

Do verbo, que deu Maria .•. 

Christo arranca do cahos 
A mesquinha humanidade! 
A' sua voz se levanta 
A perdida liberdade! 

Cumprindo a missão augusta 
Expira, Chrisco, na cruz! 
As trovas se dissiparam~ 
No mundo raiou a luz. 

Porém, essa luz divina, 
Que no Galgotha nasceu, 
Tentou Roma dissoluta 
Marear-lhe o brilho seu! 

As fogueiras não tardaram 
D' essa negra inquisição ! 
Em nome de Deus correndo 
Tanto sangue, que irrisão! 

D' elle a virtude escolhida, 
A tão santa caridade, 
Foi combatida, incessante, 
Pelo monstro da maldade ! 

....................... 
Só um parocho d' aldeia, 
Santo homem, virtuoso, 
Até ao pobre leproso 
Enxugava-lhe o suor! 
Ensinava ao seu rebanho 
As doutrinas do Evangelho ... 
Era dos tempos espelho! 
Era um anjo do Senhor ! 

Os animaes tendem a apro~ 
ximar-se de nôs pela inteligencia 
quando nos aproximamos d'eles 
pela Bondade. Tornam-se mais 
afectuosos, mais doceis, nuis ro-

l 
bustos, mais corajosos; trabalham 
melhor, prestam serviços mais 
abundantes e de qualidade supe
rior. Pelo contrario a brutalidade 
e maus tratos estragam-nos, le
vam-n' os á rebellião, á maldade 
e ao vicio, diminuem a qualida
de e a quantidade dos seus pro
ductos e predispõem-n'os a toda 
a especie de doença. A mortali
dade entra um dia no estabulo e 
no curral e com ela a miseria 
do lavradôr. 

* 
Se é indispensavel, como não 

resta duvida nenhuma respeitar 
os animaes domesticos e as aves 

1 insectivoras; se é prova de hu
i manidade não os maltratar, é 
tambem conveniente e necessario 
não nos entretermos a destruir 
as arvores que povoam os nos
sos campos ... Devemos respei
tal ·as pela mesma razão porque 
respeitamos os monumentos e 
os. objectos d'arte. Elas .são os 
ornamentos da natureza e o na
tural abrigo dos passarinhos. 

Estabelecida a fraternidade 
Era um padre como ha poucos! : entre os animaes do mundo in-
Uma imagem veneranda! 1 teiro, acariciados por toda a par-
Odiava a propaganda te com a mesma ternura, coloca-
De papas e cardeaes ! dos sob o mesmo codigl' de jus-
Porq~e os ventos ge~entes tiça, constituindo o povo unico 
Traziam aos seus ouvidos: dos libertarios, alheios á idéa per· 
D'esses homens corrompidos tubadora e fratricida de patria, 
O ecco das saturnaes ! não será tudo isto o son bo de 

Na egreja arruinada 
D'essa pobre freguezia, 
Não tivera a hypocrizia 
Licenca de lá entrar! 
E dizia o bom do velho: 
Que o chefe do christianismo, 
Empregava o fanatismo 
Para o mundo avassalar. 

mais uma conquista no caminho 
da felicidade futura? Animaes 
sem patria, que todos os povos 
podessem livremente amar, com 
que todos eles podessem acostu
mar-se a conviver-meu Deusf 
-que exemplo tão sublime e co
mo seria para desejar que a hu
manidade inteira pozesse desde 
hoje mãos a essa obra na espe

Era amparo _da pobreza, rança de poder mais tarde pro
E da mesqumha orphandade ! ' clamar que leis tão belas n?lo ha-
N'elle tinha a hurr;ianidade viam sido feitas unicamente para 
Um valente defensor! os animaes.-Emilio Zolá. 
E quantas vezes correndo * 
A virtude perseguida, 
Achava certa guarida 
Em casa do bom pastor. 

Quando havia uma desgraça . 
Rogava na freguezia; 
Uma santa romaria, 
Era uma festa d'amor ! 
Batia á porta dos, ricos:. 

Os animaes acham-se com
preendidos n'essa especie de mo
ral e de direito creado pelo amor 

' pela piedade e pela justiça; deve 
existir tambem para eles o san~o 
preceito de não provocar so~n
mentos a nenhum ser, propos1ta· 
da, e desnecessariamente, a fim 
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de não lhes abreviar a cxistencia. 
Cumpre-nos, pelo contrario, par
ticipar das suas alegrias, e até 
contribuir para elas tendo comi
seração dos seus sofrimentos e 
ajudando-os a suportal-os. -
Paulo Forster. 

Idem ~ 7-Como tinha- De como o notavel ex-agen· 
mos noticiado exhibiram-se aqui te se desempenhou do seu man
o~ passada quarta-feira, os illusio· dato sabe-lo-á o interessado pelo 
mstas Celestino Auausto e Fer- consebauinte • Felatorio º. 

d
. b 

nan me. Ambos fizeram traba- :\!!unido do meu classico b'in· 
lhos dignos de mensão; mas não galão, iniciei as minhas investi
pode~os deixar de especialisar gaçõcs começando por dobrar a 

LUIZ LEITÃO Celestino Augusto, na imitação esquina do Club em direcção ao 
da passarada. Foi por vezes um local do delito. Dou a seguir o 
verdadeiro dilirio, sobretudo dialogo que travei com a snr.ª 
quando arremedava o canario Mica do «J aneiroJ), a quem falei 
belga que chegava mesmo a con· depois das 20 da noite ali bati-

FÃO, 21 

No ultimo domingo, pelas fundir-se com o original, passa- das no campanario visinho e de-
9 e meia horas da noite, entre gens a. que a selecta plateia ap- pois tambem de decfü1ar a minha 
dous cavalheiros que na estação plaudiu freneticamente! qualidade de reformado, -o que 
telegrapho-post~l desta freguezia, O celeberrimo canario belga lhe provocou alguns suspirinhos 
procuravam a correspondencia cá da terra tambem lá estava, e abafados ... 
chegada na mala d'essa hora, então, teve momentos de excita- -Sabe dizer-me se o snr. 
houve uma das tão frequentes ção querendo romper para a ne- Freitas tem gato? 
scenas de pugilato que felizmcn- gaça julgando ser alguma das -Só lhe conheço o cochon. 
mente, louvamos ao Senhor não taes belgas sem pastor. . . (a snr.ª Mica, como faz parte 
tomou o caracter assustador da Caros leitores, não confiem , do «Janeiro)), é muito ilustrada). 
rnauser, pois que não foi alem do só em nós humildes rabiscadores --E gateira? 
sôco e do velho tmnanco aqui falem ali com o snr. Laurinho Então, a proposito a inter-
muito apreciado. q~e achando a imitação tão per- ·pelada, que tudo s:ibe, até o que' 

A origem das vias de facto feita, perguntou ao sr. Paulo se . esqueceu ao diabo, contou-me 
foi o discutirem os dous cava- aquelle-Celestino-era o belga · aquela passagem do Zé Maria 
lheiros acaloradamente a política tão falado no «Espozendense)). 1 quando este um dia, nas toma
dos drs. Antonio José d'Almei- -Pelo Meretissimo Juiz , dias do mar, se encontrou com 
da e Aflonso Costa, o que, va- d'esta comarca, foi hontem dada · o snr. José Borda e lhe pergun· 
mos lá, não deve ser assumpto 1 poss~ do logar de escrivão do tou .de mãos nos extremos da 
reservado para taes Jogares. j ter~eiro officio, ao nosso presado bôca, todo cheio de misterio: 

O velho Almei.dista, colérico 
1 
amigo s~. João Gomes Vinha, 1 Seu Borda, o Lirio tem cão? 

pelo seu adversano não com-!' em subsutmção do sr. José da -E logo o outro: é coelho, 
mungar n.'.ls suas radientes ideias, Luz Braga, por motivo de doen- , é lebre? 1 
insulta ferozmente o novato Af- ! ça. j -Seu Zezinho (um acêno 
fonsista, que, vendo a sua digni-1 Por tal motivo, e por ser di- com a mão) até depois? 
dade de homem enxovalhada, gno de tudo aquelle nosso ami- · Por onde conclui que a tal 
deixou escapar sem querer um go, pelas nobres qualidades de gateira não pássa de uma gracio
bem aperfeiçoado soco. . . O caracter que o exornam, o felici- sa invenção do snr. Inácio Turra. 
Almeidista'. então apoz o extra- , t~mos envi:indo-lhes os nossos . Qu~nto. ao ~ais de que f~i 

1

1 

nho curnpnmento poz para logo smceros parabens. mcumbido mvesugar sou a d1-
em acção de graça o tradicional j -Ora _até que emfim já se zer que'. entre as varias reflexões , 
tamanco que felizmente não che- acham barndas as nossas ruas do argwdo Zarôlho, se conteem 1 

gou a . chaniscar no costado do I que de ha rr:uito ':'inham send.o ve.rdadeiras ine~acti~ões, co~o 1 

Affons1sta. . ~ns verdadeiros eidos do mais se1a quando aquele diz que o dito 
Já vemos que não é só a , mfimo lavrador! . snr. Borda gramou uma rósea ao 

terra que anda em constante evo· / Co~tudo convem dizer que snr. dr. Manoel. Tal não é ver
Iução, tambem andam a.qui al- 1 não f?i a expens~s da Camara, dad~,_ porque teria ja consta?o a 
gumas cabeças que depois que mas strn o propno povo que de not1c1a do enforcamento do ilus
largaram os benti,nhos que traziam ~açoura .em pun~o se prestou a tre cirurgião ... 
ao pescoço como couraça ao ltt- 1sso a titulo de 1mpo~to de tra- · Tambem contesto que a bar
cifer, passaram a discu:.ir tosca- balho, para o .que mmto concor- bearia do snr. Climâco se tivesse 
mente política como se fora coi- correu o respeito de alguns mem- mudad? p~ra outro côté para 
sa adocicada na bocca como o bros da parochia que da melhor con vemenc1a de qualquer «pin
são os bellos rebuçados que ven- von~a~e se promptificaram a dáivo)) ou inventor de lampiões ... 
de alli a mercearia Turra. adm1mstrar. O snr. Climâco saíu unicamente 

Já agora que estamos com o Só assim, porque d'outra for- para o.cumprimento do aforismo 
assurnpto de vias de facto diga- ma não ha pataco, mormente que diz: Deus ajuda a qi,em se 
mos tudo: . para Fão, que chega a ser con- muda. 

Ainda ha bem pouco tempo frontado com a ... caçital. 1 . No restante denunciado pelo 
esteve para haver uma dessas delinquente, andou o dedo enge-
scenas,-vá lá, isto aqui tambem CORREIO DA GATEIRA 1 nh?so . do. referido snr. Inacio, 
é uma terra com perto de tres 1 p01s sei disso com segurança por 
mil almas!-entre. um bem co- , Bem sabe as peripecias varias m~u estimado compadre, o pa-
nhecido parochista e regedorista, a que deram causa as nossas re- drmho. da pequêna. Refiro-me ao 
mas estes, segundo nos infor- fle:cões, por V. obs~quiosamente l ~rnestmho, que tendo rescin- = 
mam, a política que desejam dis- ed1tad.as no ~enulumo numero dr.do. o seu contracto com a ,casa , = 
cutir é por via da algibeira. . . 

1 
deste Jornal va1 por uma quinze-

1 
Pidama, grava actualmente discos · ~ 

Dirá agora o caro leitor: · na. 1 para a Odeon, da qual é repre- = 
Qual dos dous será o traidor? Tudo o que para aí se disse · sentante o aludido snr. Inacio. ::;· 

E nós seguidamente responde- e .comentou ácerca ~umas peque- 1:'Jão c<:mcluirei o meu trabalho ~. 
mos: é o parochista, que pare- m~as delaçõe~ conttdas nesse es- de .mv:sugação s_em referencia a l S' 
cendo um santarrão com largo cnto, deu ~:mg~m a que sob a 1 d01s nomes contidos no escripto : ... 
cadastro de milagres é comtudo lembrança mtehgente do nosso em alusão-os dos snrs. mestre 1. -1 
capaz de enganar ... 'uma mulher comum amigo Pedro . Casanova! Custodio e mestre Samaritano, = 
casada! fôsse encarregada pessôa sagaz apontados pelos catolicos como ~ 

-No Porto, estiveram os de inquirir da veracidade do por herejes confessas. li 
srs. Manoel José Magalhães e nós reflectido; lembrança que de Em casa da snr.ª Antonia ~ 
Manoel de Jesus Moraes. : resto mereceu o apoio incondi- dos engomados reuniu para tal ~ 
-A cumprimentar o digno r 2i- cional da assistencia, poi~ isto fi~ o concili.o~ sendo a snr.ª Pi- -=i 

tor das Marinhas, foram d'aqui deu-se no <<Fãozense)) no mter- mnha de opimão que como de- e 
na segunda-feira alguns cava-! valo de espéra pelo amigo Priôr sagravo pela leitura do jornal ~ 
lheiros. l e pela s~a tradicional «gateirall nê~sa passa~em fôsse levado a ~ 

-A apanhar-nos alguns pa- para a bisca suéca.. efeito o se~umte: ~ 
tacos, temos hoje aqui pelas 8 j Or~ a personalidade. natur~l- Um ~nduc:> solé~e, = 
h?ras da nc:>ite, os dous illusio- ! mente. md1cada para o mquento ~~stmenc1a a ngor ~ 
mstas Celestmo Augusto e Fer- , era ah o ~nr. Pio, atenta a sua \i ia-~:.icra 
nandine, o primeiro que faz at- j' dupla qu~hdade de Scherlok Hol- E d01~ sermões, um pelo pa-
trahir assim toda a qualidade de mes na situação de aposentado. dre Francisco e o outro pelo pa-
passarelos, inclusivamente araras i O snr. Pio ouviu, sorriu e, dre Alaio. 

.J . .... 

·, ;. ~- '· . : 

Pallida como cera! 
A pallidez do rosto, o descorado 

dos labios e das gengiva$, os olhos 
pisados , eis os primeiros signaes 
visíveis da anemia. Minhas senho
ras, se o seu espelho lhes mostra a 
imagem de um rosto pallido como 
cera, com os. labios esbranquiçados, 
os olhos pisados e sem brilho, 
tudo isto significa, nem mais nem menos, que o seu sangue é 
p~br~~ aguado, que lhe faltam globulos rubros e que a ane
mio Ja as empolgou nas suas garras. Não deixem que a 
doença realise a sua obra nefasta defendam a saude e a 
vi~a, co~eçando imr_nediata~ente ~ seguir o tratamento das 
Pilulas Pmk. As Pilulas Pmk enriquecerão o seu sangue 
demasiado pobre, minhas senhoras, farão renascer as suas forças 
quebrantadas e desfeitas, e restituir-lhes-hão ao rosto o brilho 
e frescura que só provêem de uma saude perfeita. 
l 

· PILULAS PlNK 
.As Pilu!as Pink são indispensaveis a todas as · senhoras, 

se1a qual for a sua edade. Uma senhora é um ente physica
m~nte fr~co. Tem quasi sempre muito pouco sangue, e as 
P1lulas Pmk dão sangue a cada dóse. Esta$ Pílulas abrem e 
conservam o appetite, facilitam as digestões tonificam os 
nervos. Graças á sua. poderosa acção sobre o ~angue e sobre 
os ne!Yos, curam rapida e seguramente as doenças seguintes : 
ane1I11a, chlorose, neurasthenia, fraqueza geral, doenças e 
d$res do estomago, enxaquecas, debilidade nervosa ne
vralgias, rheumatismos, irregularidades, leucorrheia. ' 

. As ~ilulas Pink es~ão á venda em todas as phannacias, pelo preço de 800 
ré11 .ª caixa, 4$~ 00 ré~ as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C•, Pbar
mac1a e Drogana Penmsular, rua Augusta, 39 à 45, Lisboa. - Sub-Agente 
no Porto: Antonio Rodrigues de Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. • 
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, A NOVA PATRIA • 

do d'um arligo em homena
gem a sua memoria, de D. 
José 1, do arrojado aviador 
francas Maurice Poumet, de 
Madame Beatrice O'Brien 
Marconi, a gentil espoza do 
ili ustre inventor da telefl'ra-

º fia sem fios, de madame Ed. 
mond Rostand e seu filho 
João, esposa e filho do auctor 
~e Cyrano de Bergerac, do ar 
hvre, Olavo Egydio e Antonio 
Prado notabilidades Burlis
tas. 9onsagra 4. paginas ao 
Braz1l acompanhadas de vis
tas de S. Paulo e na capa 
com noticias thealraes vem 
estampado um bello retrato · 
do nosso José Ricardo e um 
outro do acto1· Miranda no pa
pel da policia (1 .•. Isso!) na 
revista •Peço a Palavra». Li
teratura interessante variada 
e escolhida. 

Um bom numero. 

--·~lf--

O NOVO HOSPITAL 
Para as obras do novo 

hospital que já vão bastante 
adeantadas fui ultimamente 
offerecido o donativo de 20$ 
reis pelo abastado capitalis
t~ snr. Candido Sotto-Maior, 
de Chaves, por intermedio do 
mcansavel e benemerito Pro
vedor d'aquella casa de cari-

o n.º 2 do anno III d'esta dade snr. Valentim Bibeiro com o seu chamo, e o segundo com aquela·suahabitual fleugma, Tenho dito Pio (sem x). 
então que engole espadas como agra~eceu e pediu venia á pre~i- Bate certJ . E 2.t.:: ª semana. xc·el li• i te revista illustrada da Fonseca. 
o outro engolia doce sortido no dencia, esta representada mmto Pela copia, 
ultima soirée realisada no nosso acertadamente por Carlos Olivei-
club. · ra, que deferiu, poís é um paz 

d' alma. 

z. l
quti :-.e publica mensalmente Tambem teem sido ri:>ce 
no Pnl'to estampa. os retra- bidas para o mesmo fim nu
tos do g!'i:mde estadista Mar- merosa:s offertas de pinhei
quez de Pombal1 acompanha-1 ras, feitos por quasi todos o~ 
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O ESPOZEND.li~N~E 

... - --
prnprietarios d'este concelho. Vem airoso e sorridente. Co- padre Anselmo. Depois falou 

brem-no nuvens de petalas ao povo em voz clara perce
de fiores naturaes atiradas bendo-se a commoção que lhe 

MARINHAS 26 DE NOVErflBRD pelá multidão. Elle agradece ia na alma. Agradecia a sua 
Notas da imponente rece- commovido e segue e sobe as comparencia alli e se conven · 

pç.ão do reitor das Marinhas, escadas do pateo e interna- ciclo estava do quanto era 
em 17 do corrente. se na residencia. Segue-se o querido pelos seus parochia-

Na Avenida. 3 da tarde. rev. Carq ueijó rodeado de a- nos, essa convicção mais se 
Uma immensa multidão en- rnigos dedicados, igualmente arreigava ante a immerecida 
-che a esp<lçosu Avenida. Ao cobertos de I-lores e ovações manifestação que agora lhe 
sul, ahi pelas altul'as do , Fa- da multidão. ~as o reiwr, tributava. Nos cento e tantos 
nico» icnrnensos foguetes a- onde es:á o reitor, disia-se dias que o tiveram recluso, 
troai-am 05 ares. Eil-o, não impacientemente. Eil-o, entra nem um momento se esque
tarda, ou\'e·se de todos os la- agora na Avenida. O enthu- cera d'aquelle~ que tanto an
dos, vem no colo dos amigos siasmo cresce, e a onda hu- ciavam pela sua vinda. Se
que ·á força 0 tiraram do au- mana move-se, confunde-se guiram-se diversos oradores 
tomovel. Carros vem. Aveni- e por minutos só vivas e a- referindo-se sempre á prisão 
-da acima sem fregueze~, fi- clamações de todos os lados. e in nocencia do reitor e seus 
-caram com o reitor. Vem jun- De rolàão entra na egreja companheiros foram sempre 
tos naquella nuvem compac- uma onda de povo. No meio cobertos de aplausos e vivas 
ta de povo estrada fóra. d'ella vae o r~itor. gue ni~- á Republica e aos homens 

O reitor não se devisa a- guem conseguiu d1v1sar. T1- mais em destaque no regi-
penas, a espaços se div~lga 1 n~~-o pro:netido e c?mpri?, mem r~publicano. . 
quando 0 suspendem do chão. , d~s~ª:U· Mmutos depo~s sa~m I _ -Ditos avulsos d.a mult1-
3 e meia. Por entre as duas \ d1ngmdo-se para a res1deuma. dao. 
alas de povo sobe 0 primeirn Su~iu a escada e no pateo . Por uma manifestação a~
ovacionado. E' Manoel Boa- ouviu a mensagem de boas- sim dava eu metade da m1-
ventura. Ao lado a esposa. vindas, lida em voz alta pelo nha vid::t. 

-Abençoada prisão que 
tanto o enalteceu. 

_ ___ . ~ . . -Se tivesse a certesa que 
~~~~~~~ ~~~~.~~~~~ iil ' tanto_me aclamavam, ia e~ 
1; f(;lA~A !HHTfHlA ~im.L~f!l & ©ºa /g~_HH(L 1 ~ 1 prdpl'lo acusar-se de consp1· 

I~! Roa do 111nrec11a1 _ ~nldn111u,, IG - LISBO~ k 1 ! ra ~Mal hajam quando me 

I~;~: 4 '1 li A MA D 1 T 1 !~I · ~.~~o~ ... ·~~·~~~0!"~!~0 ~~~i ~ : · · 41 :~ I Arcebispo e nem uma terça 

1
41j Celebre romance de EMILE RICHEBOURG !il parte de povo aqui esta~ª· 
~: O f~moso romance A FILHA MALD~.TA, devido á pen- ·1 -I~to só ~ recepçao de 

1~1 na magica de EMILE IUCIIEBOURG, conta Jª tres edições. as i ~ um rei em dias de grande 
11"' quaes se acham completamente exgotadas. Apesar d'isto, porém, [' • aala. 

1 
. ! ~e um ta.1 fact~ é muito. para notar ~o nosso tão limitado mo- 1~ 

0 -Que te parece? quatro 
,..,, 1 v1mento \itterano,- contmuam a affiu1r em grnnde numero, tan- i~ • 

\~\ to do paiz como do Brazil, as requisições d' essa obra: e, por is· 1~ mil pessoas? . . ,. 
~ 1 soa empreza BELEM & C.ª SUCC. resolveu publicar mais \~ -Quem dll'la d isto a tan-
~1 uma edição-a qmuta?-d'este admiravel romance que está 1~ ta gente de fóra que aqm es

J~ b'.ilh~ntemente consagra~o pelo exito verdadeiramente extraor- /~1 tá? 

'
~11 ddmai·10, e pódde _roes.má 0 dbr

1
z.er·dse sem prece. dentes, que leem obti- 1~ 

1 

P. 
~ o as tres e 1roes J pu ica as. 1~ 

l~t Os títulos ~as partes de que se compõe este pequeno roman- [~I ~ 

li .. · ce são os segumtes: :11 1 
A.•

11 
1.ª Parte= O CRIME DE OUTREM i J. 1 ftUH'ITA RAti ALIR.l!Ult1 

, 1 2.ª » = O VELHO MARDOCHE · l\iUU'1UiA B UOlt 41 ttililUlll 
A'i.I 3.ª » =A COMD':SSA DE BUSSI ERES 1. Sl~lllamu•io ill1_u1lt· at.10 de pa·o 

4.n » = OS MYSTERIOS DE SEUILLON 1. pnffa11t1n ~31·uw1a. e ,·~11i;a-
~ . · , ~ 1·i111ncao de c~onlaeca-
~I Em poucas palavras _Podem resumir-se os factos culminantes 1~ · uie11to111 uaei• 
~· do entrecho d'este admiravel trabalho, em que EMILE RICUE- 1~ ; 
~' BOURG affirmou, mais do que em nenhum outro, as suas mara- ,~ 1 

I~ vilhosas, faculdatles .de romancista. [~I 

UM REMEDIO PARA O SANGUE 
Qusi toda a gente necesi

ta d'um bom remedia todos os 
annos. A inactividade do in
verno produzem uma accu
mulação de impurezas no sim
thema, as quaes devem ser 
removidas para se poder ter 
saude. Milhares e milhares de 

LISBOA 
End. Teleg.-ROTESTA 

Teleph. n. 0 2:õ32 
Aos preços acima accrasce 75 

reis para despezas do correio. 

Em Fão · 
pessoas tomam a « Salsapar- Vendem-se baratas pe
rilha do Dr. Ayer» em cada lo seu dono estar ausen· 
prin;iavera, mesmo .que não te, duas moradas de ca-
esteJam doentes, pois que S"l- t ~ d 't 
bam que este remedi~ põe o 1 sas .mres, sen .º uma si.a 
systema em boa condição pa- 1 na I ua · de ~aixo e _outI .ª 
ra o tempo quente e torna-as na rua de · cima; sao h
menos susceptiveis de doern~a. vres e allod.iaes. 
Este grande remedio de fa- Pode ver-se todos os 
mil ia é. o melhor. 9ue existe dias. Para tratar ou difi-
para evitar a deb1l1dade geral ·• • d · 
e prostração nervosa. gn co;1 espon. encia a 

Venda nas principaes farmacias Jose Antomo Alves P?n-
e drogarias. tes, na Povoa de Varzim, 

Preparada pelo Dr. J. e. rua do Almada n.º 89 e 
Ayer &C.ª-Lowel,Mass. U. 93. 
S. A. 

Depositarias geraes: James 
Casseis & C.a, Successores
Rua do Mousinho da Silvei
ra, 85 1.0 -Porto. 

~~ 

Grande Lote ria do 
Natal 

EXTAAL~AU A 24 Ot OtZtMJAO Ot 1912 
PREMIO MAIOR 240.0ooaooo 
SEGUNDO PREMIO 30.000SOOO 

Billrntes a iOO~OOO, decimos a 
1.0~000, vigesimos a 5.000; e qua· 
dragesimos a 2.500, Cautelas de 
1.600, 1.100, 550, 330, 220, 110 e 
60 reis; dezenos de 11.000, 5.óOO, 
3.300, 2.200 , 1,100 e 550 reis. Sa
tisfazem-se todos os pedidos na vol · 
ta do correio, não só para esta lote
ria, como tambem para todas as ou
tras que se realisam semanalmente, 
logo que venham a0ompanhados da 
respectiva importancia em notas, va
les do correio ou quaesquer outros 
valores de facil e prompta liquidação 
e dirig!dos a 

ANTONIO DUARTE XAVIER L.dª 

REVISTA DO MINHO 
publiea çíio quinzenal 

para o estudo das tradições populares 
dirigida por 

José da Silva 'l'ieii-a 
collaoorada por todos os folk-loristase 

portuguezes e estrangeiros 
Assignatura 

Anno, Portugal .•....•..••••. GOO 

E·Mangeiro .............. 1:000 
Toda a corre$pondencia deve se 

dirigida á Empreza da .Revista do 

Minho ou ao seu director, José da 
Silva Vieira,-ESPOZF.NDE. 

NOITE DE 

ENCANTO 
Mdodiosa canção para piano e can

to, com poesia intercalada na ruu >ica. 
Magnifico papel cartonado. Preço !l!OO 
reis .A' venda nos armazens de musi
ca e no editor, rua de Santa Calbarin a 

:UCC. D~ JO~E ~. TESTA 404-Porto. 
1'1-HU&. DO &.HSEN&.L-78 1 !!!!!!!'!!!!!!!!ll!!!!!!!ll!!!!!!!ll!!!!!!!ll!!!!!!!ll!!!!!!!ll!!!!!!!!!!!!!!!ll!!!!!!!ll!!!!!!!ll!!!!!!!ll!!! 

\~1 • Um pobre pae, cioso pela ~onra do seu nome, e cedendo aos !~l i 
.~/.<!" impulsos_ de uma colera v10lent1ss1ma, ~ssassma o am.ante de sua 1 ' 
j:}, fi lha, e vibrou sobre esta o temeroso raio da sua maldição. A des- ! " 
/~, graçada, louca de de . .sespero, fo~e desvair:idamente, para ir pas- !~ 

l
~. sar uma horrorosa vi.da ~e l!Off~·i~ento e desventura, longe da ca- 1 ~. 
@· sa paterna. de que fora 1gnomm10s3mente expulsa. 1~ 
~j . No e~tr~tant~. e po~· ur;n extranho conjuncto de circumstan- ! . 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 

1~1 c1as e cornc1deocras, a JU:>trça dos homens attribue aquelle assas- .
1

·. 

~1 sinato a um desgraçJdo que compreendera toda a verdade mas & 

I~ que nã~ se defende e se deixa condemnar, por não se atr~ver a ~ 
j~. denunciar o assassrno. que em outro tempo lhe salvara a vida, 1, 

SERRA~LI-IEIRO MECHANICO 
TROFA. (junto á estação do cáminho de ferro) 

Fabricante de moto-

I~· quando es~ava prestes a .per~el-a em um desastre teme!·oso, e a : 
~I quem, alem d esse, devia amda outros favores t.le inestimavel • *' res a vento, noras OU 

\~' apreço. . . 
I~ A brevP. tr~cho o verdade.iro assassmo sente-se dominado pe-
1 ,,;íf1~ lo remorso, e e com as segurntes p:ilavras, qne o proprio auctor 
I~ do livro d~ ~cr:ev.e a tor~ura do desgraçado. <<Passa noites e noi-
1~ tes em ternveis msomrnas, e, quando afinal consegue adormecer, 

\~~ caem sobre elle medonhos pe~adellos, que o esmagam, 
~· que o torturam. . . Acorda. entao, offegante, inundado de 

l ~I suores frios, e solta g~midos, gritos de terror, sem poder de
~· sembaraçar-se do demomo do remorso, que lhe crava implacavel
~: mente no peito as aduncas garra8». 

l~I P~r fim depois de. n_m sem numero de peripecias devéras im-

1~ pressionantes, a maldtçao que o alluctnado pae lançára sobre a 
~ filha extingue-se no perdão, e a verdade sobre o assassinato 

\~.1 1. surge e~tão clara e luminosa, confessada pelo proprio crimino
~ so agomsante. fi

1
· CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

1 

CadPrnettU!I isema11ae"' de 2 fulbal!!I ( l 6 p •• r;inttlil) ~o ri!!. 
[;UJJ Tomo1111Dt-118not-1!!1 de 10 folhn8 (!tO r» a r;inal!I) 100 g•liJ, 

~.·'i O custo d'este economico romance, ilustrado com magnificas 

I
~ grarnras francezas será l ll)200 reis. 
~i .Bi•inde aos snl°s. assignantes 

I~/ 2 alb~ns com 40 vista~ de Lisbo~ e Porto, ou uma grande es-
1~' tampa impressa a dez cores, propna para quadro, representando 
,~, - A. Hcpubifc_a ~oa·tugu~~~ (COM ~OU:?.lTO rR:VI~O?.I:) 
I~ A comm1ssao aos srs. correspondentes é de 25 "10 !{:; I 1 

l
r-1'. Interessantes ilrii:ides aos srs. angariadores de assignaturas; \ I ' 
~; veJa-se o prospecto d·esta obra 1 

~I A.l!UJigua-li!le na eal!la e~ito~a e e11a easa dol!!I srs. agentes [~ 

engenhos de tirar agua 

com gado, bombas de 

pequeno rendimento, 

grades e portões de f er-

para baga-

IMPORTADOR E INST ALLADOR de motores a gazoli-

na, a gaz pobre e a petroleo; bombas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e centeio; abastecimentos d'agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a-

quellas rnachinas sem ver o seu plano e os seus preços, p01s 

praça, não só em l
~j de pu.bheR{loes litterarias 1~1 

~I _. --~C:rAM-~E_P~~~IC~~~~ OS TOMOS N.
0

• 1 e 2 \~ 
llifilfil~~~ru.;~~~~EÇ~~~fin~IJ ?-rtigos 

são os mais baratos que se encontram na 

de seu fabrico, como importados do extrangeiro. (5) 

f 

\. 



,,. 

-----------------···-······--D E----------

.JOSE DA SILVA VI .~ IRA 
~Dl~~~~C::.:<'11.~~~~~ 

~~ ISPDZINDI 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicas os seguintes objectos: 

secção de Typographla 

N'esta ofi1cina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, prn
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
r:i o commercio e particulares em todos os tama· 
nhos e di1Terentes gostos, envelopes de cô1' ou 
brancos timbrados â vontade do freguez, notas de 
ofücios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
indusLria, repar1ições publicas, escrivães de d1 rei
lo j unLas de parochia, contrarias e particul~res. 

Es peelalldade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta
m3nhos ~acionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos hilhetes com a .impressão siio 
relativos as qualidades !lo cartão ,·anando cnt~·e 300 
até 800 reis cada cento. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os au
tores, cscriptas (Cruz e Simões Lopes), p:ipel em 
todas as qnalid:ides, louzas em todos os tamanb~s 
e preços, tinteiros com tinta. preta desde .3tJ reis 
para cimêl, canelas desde 5 reis apar?s, l~p1s desde 
10 reis, tinta a rntalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

Uaterlal eseolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s. ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
esphcras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mwto mfer10res 
a qualque1· ouL1·a casa congen.ere. 

Dão-se todos os esclarec.1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveução, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sorLido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti.mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para diil'erentes 
preços. ' 

TINTA DE MARCAR roupa, C.olla-tudo lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeb, ata.ches, s~ bonete~, 
l.iot-rachas para safar tmta e lap1s, obrcas, iap1s 
pretos de 10 reis para. cii:na, azul, azul e_ vennelho, 
lapis de tinta, la~1ze11·as com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a t:>O, 80, !10 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es e;m eôres, bi•o-
1 01eto escuro i

mita~ão verdadeiI•a da roto
grapbia, o que lta de n1ais fi
no e mais moderno, que 
em toda a p:arte se vendem 
a '10 e 50 seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 
11 Uollee~ões llndisslmas em 

1 

\ todos os gost,os e para todos 
os p1•e .. os, havendo n'este ra
mo um' colossal sortido. 

j Todos os posLaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111&11 
t~m ~i~t~rei dt ~ZlllCl~t~n1t, ~ã~, 

~tndi~, t 01dn1s ftie~ut~ia~ d' -
t~t:e c~utdhc. 

Cada a postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para Q.SCrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grnndes 
de~des um 114: de litro até 1 litro, a 
diíferentes preços. 

f ~ fEt de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel affixe para iÜuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P \ PE l ,j almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

i>lIPlfilL lf>!RA ~!~TA A 1H.~ ~i1UE 

p .A. p E:: x... de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATE 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. -

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando arnn-
de numero ~e romances de diversos aucto1 es, ?bras scientifi.c : ~s, religiosas, P?litic~s etc., que se vendem por pr~ços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed11,;0Ps da nossa hvrar1a, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


